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CONSCIUS  
(C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Associação Internacional de Conscienciometria Interassistencial 

(CONSCIUS) é a Instituição Conscienciocêntrica (IC), multidimensional e cosmoética, de natu-

reza científica, educacional e cultural, apolítico-apartidária, sem fins lucrativos, independente, 

fundada em 24 de fevereiro de 2006, mantida por voluntários, com sede em Foz do Iguaçu, Para-

ná, dedicada ao estudo e aplicação de técnicas para a auto e heteropesquisa conscienciométricas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo associação deriva provavelmente do idioma Francês, association, 

“unir a alguém; companhia; sociedade; aliança; confederação; cabala; liga; conjuração; conspira-

ção”, e este do idioma Latim Tardio, associare ou adsociare, “juntar; unir; ajuntar”. Surgiu no 

Século XIX. A palavra internacional vem dos idiomas Inglês e Francês, international, “interna-
cional”. Apareceu também no Século XIX. O vocábulo consciência provém igualmente do idi-

oma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; 

consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século 

XIII. O elemento de composição metria procede igualmente do idioma Latim, metrum, “medida 

de 1 verso”, e este do idioma Grego, métron, “unidade de medida; o que mede; instrumento para 

medir”. O prefixo inter vem do mesmo idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço 

de”. O vocábulo assistência procede também do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e es-

te de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se 

de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do 

leito; estar à porta de alguém”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Instituição conscienciometrológica. 2.  Instituição multidimensional 
da conscienciometria. 3.  Instituição Conscienciocêntrica da Conscienciometrologia. 

Neologia. A sigla CONSCIUS e as duas expressões compostas CONSCIUS iniciante  

e CONSCIUS veterana são neologismos técnicos da Conscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Instituição universitária. 2.  Instituição de pesquisa convencional.  

3.  Instituição educacional formal. 

Estrangeirismologia: o upgrade conscienciométrico; o timeline da Conscienciometrolo-

gia; a glasnost interassistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Cogniciologia Conscienciometrológica. 

Ortopensatologia: – “Errologia. A fim de buscarmos os acertos, a Errologia Pessoal  

é um dos temas essenciais da Conscienciologia. No universo conscienciológico há várias Institui-

ções Conscienciocêntricas (ICs) destinadas a assinalar os erros, oferecendo, ao mesmo tempo, as 
técnicas eficazes de bani-los de nossas vidas, por exemplo, estas 3: Associação Internacional de 

Programação Existencial (APEX); Associação Internacional de Conscienciometria Interassis-

tencial (CONSCIUS); e Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC)”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da avaliação consciencial; o holopensene institu-

cional da Conscienciometrologia; o holopensene da Interassistenciologia; o holopensene da tares 

conscienciométrica; o materpensene da glasnost interassistencial; os pensenes autopesquisísticos; 

os pensenes anatomizadores da consciência; o materpensene das possibilidades intraconscienciais 

a partir da vontade; o holopensene da autoconscienciometria; o modus operandi conscienciomé-
trico de pensenizar na autopesquisa intraconsciencial; a qualificação evolutiva decorrente do ma-

terpensene conscienciométrico. 
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Fatologia: a CONSCIUS; as duas mil questões contidas no livro Conscienciograma;  

a primeira década da IC especialista em Conscienciometrologia; a proéxis grupal com ênfase 

conscienciométrica; a equipe de conscienciômetras; a participação no Programa de Aceleração 

da Desperticidade (PROAD); o gráfico 360º da consciência; o mapa autoconscienciométrico;  

o evento semestral Glasnost, qualificando os voluntários conscienciômetras; o evento anual Con-

fraternização da Recin; a itinerância conscienciométrica; a construção do parapsiquismo consci-

enciométrico; o planejamento estratégico anual da IC; as deliberações democráticas no Colegiado 

de Conscienciômetras; o Programa para Formação Docente Conscienciométrica; o alinhamento 

dos setores às metas institucionais; a participação no Conselho das ICs da UNICIN; a documenta-

ção institucional atualizada e arquivada; a relação entre docente e discente na condição de cons-

cin-cobaia no Recin II; a autossustentabilidade conscienciométrica recinológica; a tares hetero-
conscienciométrica; os verbetes na especialidade Conscienciometrologia; os conflitos interpesso-

ais esclarecidos e superados pela auto e heteroconscienciometria; as recins grupais alavancadas 

por demandas institucionais; o diagnóstico institucional obtido pela conscienciometria da equipe 

de voluntários; o livro Manual da Conscin-Cobaia; o poliedro, logomarca da CONSCIUS, repre-

sentando as multifacetas da consciência; a Conscienciometrologia favorecendo a síntese holobio-

gráfica pessoal; o espelhamento conscienciométrico interpessoal; a parceria com outras ICs; a res-

ponsabilidade conjunta da equipe de conscienciômetras pelo desenvolvimento e realização da 

proéxis individual e maxiproéxis grupal; os slogans “Conscienciometria: para quem quer mudar 

de patamar evolutivo” e “Conscienciometria: caminho da harmonização intraconsciencial”; as 

possibilidades recinológicas contidas na própria intraconsciencialidade. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na auto e hetero 

análise conscienciométrica; a sinalética energética parapsíquica pessoal; o amparo extrafísico ins-

titucional; a paraperceptibilidade conscienciométrica; a autenergometria; a holossomatometria;  

a interassistência multidimensional conscienciométrica; o amparo extrafísico de função; a cons-

cin-cobaia multidimensional; a equipex técnica em conscienciometria; o desenvolvimento para-

psíquico durante os trabalhos interassistenciais conscienciométricos; a instalação do campo bioe-

nergético conscienciométrico nas respostas às questões do Conscienciograma; a recuperação de 

cons na análise autoconscienciométrica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a otimização das recins por meio do sinergismo conscienciometria- 
-consciencioterapia; a sinergia dos trafores da equipe. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) autaplicado nas investigações auto e hete-

roconscienciométricas; o princípio “sozinho vamos mais rápido e juntos vamos mais longe”;  

o princípio de a autevolução exigir esforço próprio. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) construído a partir das sínteses au-

to e heteravaliativas das seções do Conscienciograma no Recin II; a elaboração e as revisões do 

código grupal de Cosmoética (CGC) da CONSCIUS. 

Teoriologia: a teoria da avaliação da consciência; a teoria do autodesenvolvimento dos 

atributos conscienciais através da seriéxis; a teoria do confor da consciência; a teoria do uso do 

trafor na autossuperação do trafar. 

Tecnologia: as técnicas conscienciométricas aplicadas no curso Conscin-Cobaia Volun-
tária do Conscienciograma. 

Voluntariologia: os voluntários conscienciômetras; a cobaiagem ininterrupta no conví-

vio voluntariológico; os critérios para adesão ao voluntariado; os voluntários conscienciômetras  

a distância; as recins dos voluntários dinamizadas pelo processo grupal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; os 

laboratórios multidimensionais das Instituições Conscienciocêntricas; o laboratório conscien-

ciológico da vida cotidiana diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia. 
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Efeitologia: o efeito evolutivo da autorreeducação conscienciométrica; o efeito da recin 

individual e grupal na mudança de patamar institucional; o efeito positivo da visão traforista;  

o efeito pacificador da desdramatização na auto e heteroconscienciometria; os efeitos potenciali-

zadores evolutivos da homeostase pelo autodiagnóstico; o efeito tarístico do exemplarismo no vo-

luntariado conscienciométrico; os efeitos do modus operandi conscienciométrico na ampliação 

da inteligência evolutiva (IE). 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do desenvolvimento do parapsiquismo 

conscienciométrico. 

Ciclologia: o ciclo conscienciométrico avaliação-diagnóstico-reciclagem-reavaliação; o ci-

clo autoconscienciometria-autoconhecimento-autodesassédio-autodesperticidade. 

Enumerologia: a crise; a recorrência da crise; a autopesquisa; a autoconscienciometria; 
o autodiagnóstico; a autoprescrição; a recin. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância enquanto valor fundamental no de-

senvolvimento da heterocrítica conscienciométrica. 

Interaciologia: a interação conscienciometria intrafísica–conscienciometria extrafísica; 

a interação autoconscienciometria-heteroconscienciometria. 

Crescendologia: o crescendo da espiral evolutiva; o crescendo da Escala Evolutiva das 

Consciências. 

Trinomiologia: o trinômio traço consciencial–personalidade–temperamento; o trinômio 

trafor-trafar-trafal; o exercício do trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento da cons-

cin-cobaia. 

Polinomiologia: o polinômio parapsiquismo-conscienciometria-cosmoeticidade-interas-
sistencialidade-amparabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo cobaiagem / dramatização. 

Paradoxologia: o paradoxo do conscienciômetra refratário às heterocríticas. 

Politicologia: a política pessoal de colocar a vontade da consciência na condição de ca-

talisador evolutivo-mor; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço pesquisístico conscienciométrico no autoinvestimento 

evolutivo consciencial. 

Filiologia: a conscienciometrofilia; a autopesquisofilia; a reciclofilia. 

Fobiologia: a erradicação da fobia da autexposição do labcon pessoal. 

Sindromologia: a evitação da estagnação evolutiva na síndrome da autovitimização;  

a superação da síndrome do avestruzismo. 

Mitologia: o mito da evolução consciencial sem autoconscienciometria. 

Holotecologia: a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Conscienciocentrologia; a Interassis-

tenciologia; a Autopesquisologia; a Mentalsomatologia; a Autexperimentologia; a Recinologia;  

a Discernimentologia; a Voluntariologia; a Descrenciologia; a Parapercepciologia; a Maxiproexo-

logia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; o ser Serenão. 

 

Masculinologia: o conscienciômetra; o autopesquisador; o intermissivista; o compassa-
geiro evolutivo; o conscienciólogo; o proexista; o reeducador; o exemplarista; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o tenepessista; o parapercepciologista; o voluntário consciencio-

cêntrico; o amparador intrafísico; o amparador extrafísico russo conhecido pelo codinome Glas-

nost. 

 

Femininologia: a conscienciômetra; a autopesquisadora; a intermissivista;  a compassa-

geira evolutiva; a consciencióloga; a proexista; a reeducadora; a exemplarista; a reciclante exis-
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tencial; a inversora existencial; a tenepessista; a parapercepciologista; a voluntária consciencio-

cêntrica; a amparadora intrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens conscientiologus; 

o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens evolutiologus;  

o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo 

sapiens reflexivus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens conscius; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: CONSCIUS iniciante = o primeiro ano de funcionamento da IC e da for-

mação da equipe de voluntários e docentes; CONSCIUS veterana = a primeira década de consoli-

dação da IC e do trabalho da equipe de voluntários e docentes atuantes. 

 

Culturologia: a cultura do espelhamento consciencial interassistencial. 

 

Heteroconscienciometrologia. Sob a ótica da Taristicologia, eis, em ordem alfabética, 

16 atividades regulares realizadas pela CONSCIUS no decorrer da primeira década: 

01.  Curso Análise Rápida da Consciência. 

02.  Curso Autoinventariograma. 

03.  Curso Código Grupal de Cosmoética. 
04.  Curso Confor da Consciência. 

05.  Curso Conscin-cobaia Voluntária do Conscienciograma. 

06.  Curso Conscin-trafor. 

07.  Curso de campo Imersão em Conscienciometria. 

08.  Curso EaD Conscienciograma sem Drama (português e inglês). 

09.  Debate online Interlocução Conscienciométrica. 

10.  Dinâmica Parapsíquica Conscienciométrica Interassistencial. 

11.  Jornada Internacional de Conscienciometrologia. 

12.  Preceptoria Conscienciométrica. 

13.  Programa Autoconscienciométrico: Fundamentos da Conscienciometria; Recicla-

gem Intraconsciencial I (Recin I); Reciclagem Intraconsciencial II (Recin II). 

14.  Programa de Recéxis. 

15.  Revista Glasnost. 

16.  Simpósio de Conscienciometrologia. 

 

Estatuto. Eis, em ordem alfabética, 7 objetivos estatutários da CONSCIUS: 

1.  Assessoria. Prestar assessoria técnica em Conscienciometrologia para a Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) e a Sociedade Intrafísica (Socin). 

2.  Conscienciologia. Colaborar com o desenvolvimento da Neociência Consciencio-

logia no Planeta a partir do desenvolvimento e consolidação da especialidade Conscienciometro-

logia. 

3.  Cultura. Fortalecer o holopensene da Conscienciometrologia por meio da dissemina-

ção da cultura conscienciométrica multidimensional. 
4.  Interassistência. Desenvolver ambiente propício para a interconfiança, o exercício da 

criticidade, da transparência e do abertismo nas interrelações gerando a integração e a convivên-

cia sadia por meio do respeito consciencial. 

5.  Reeducação. Propiciar holopensene favorável ao autoconhecimento e à autorreeduca-

ção consciencial cosmoética. 

6.  Sinergia. Fomentar a pesquisa e a divulgação, promovendo a sinergia e a intercoope-

ração das diversas iniciativas conscienciométricas. 
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7.  Verpons. Propor verpons (verdades relativas de ponta) conscienciológicas inerentes  

à Conscienciometrologia e criar condições para a aplicação teática. 

 

Colegiadologia. O Colegiado de Conscienciômetras é o órgão responsável pela visão es-

tratégica e planificada das atividades da CONSCIUS, sendo atribuído a ele as deliberações e admi-

nistração intercooperativa institucional, atuando a partir de 12 estruturas, listadas em ordem alfa-

bética: 

01. Apoio ao Voluntário e Aluno (AVA). 

02. Secretário Geral. 

03. Setor Administrativo. 

04. Setor de Comunicação. 
05. Setor de Eventos. 

06. Setor de Gestão de Voluntários. 

07. Setor de Programação (PRG). 

08. Setor de Tecnologia da Informação (TI). 

09. Setor Financeiro. 

10. Setor Parapedagógico. 

11. Setor Parapercepciológico. 

12. Setor Paratecnológico. 

 

Reavaliação. Sob a ótica da Reciclologia, a CONSCIUS vem mantendo o código grupal 

de Cosmoética em constante reavaliação e atualização por meio da vivência teática do ciclo cons-
cienciométrico aplicado à IC. 

Missão. Tendo em vista a Proexologia, a CONSCIUS objetiva consolidar a Conscien-

ciometrologia ampliando o universo cognitivo das consciências predispostas ao aprofundamento 

do autoconhecimento e às reciclagens autoprogramadas através de pesquisas, gescons e atividades 

técnicas, qualificadoras da interassistência. 

Visão. A partir da Conscienciocentrologia, a CONSCIUS visa ser conceptáculo de refe-

rência em paratecnologias conscienciometrológicas catalisando a autoconsciência da paraidenti-

dade e a autonomia consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-
tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a CONSCIUS, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Coexistência  institucional:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

02. Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

03. Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

04. Conscienciômetra:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

05. Conscin-cobaia:  Experimentologia;  Neutro. 

06. Conselho  de  Intervoluntariado:  Voluntariologia;  Neutro. 

07. Cronoconscienciometrologia:  Cronoevoluciologia;  Neutro. 

08. Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

09. Interação  autoconscienciometria-autodesassedialidade:  Autoconscienciometrolo-

gia;  Homeostático. 

10. Interação  CCCI-Socin:  Conviviologia;  Neutro. 

11. Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

12. Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13. Reeducação  recíproca:  Conviviologia;  Homeostático. 

14. Síntese  do  autoconscienciograma:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
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15. UNICIN:  Integraciologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIUS  OFERECE  PARATECNOLOGIA  ESPECIALI-
ZADA  PARA  O  AUTODIAGNÓSTICO  DA  CONSCIÊNCIA  PO-
LIÉDRICA  E  MULTIDIMENSIONAL  INTERESSADA  NA  RECI-
CLAGEM  CONTÍNUA,  COSMOÉTICA  E  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já participou dos cursos da CONSCIUS? Em ca-

so afirmativo, quais proveitos evolutivos foram obtidos com tal experiência conscienciométrica? 
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